
Saúde vai 
ter nova 
estrutura 

Até o final do ano, um no-
vo modelo de atenção à saú-
de básica deve ser implan-
tado no Distrito Federal. A 

,expectativa é que sejam 
criadas 215 novas unidades 
de saúde, cada uma com se- 

d de própria e equipe forma- 
o da por médico, enfermeiro, 

auxiliares e agentes de saú-
de. A proposta faz parte de 
um acordo entre Ministério 

X. da Saúde e Governo do Dis-
trito Federal. 

O - Estamos propondo mu- 
"P  danças radicais no atendi- 

mento prestado nos centros 
de saúde, principalmente 

= nas áreas médica e de en 
fermagem - afirmou o sub- = secretário de Atenção à 
Saúde, Mário Sérgio Nu-

C 	nes. 
Para implementar o pro- v— jeto, o Distrito Federal será 

distribuído em seis regiões, 
de acordo com perfil social 
e sanitário. As primeiras 
beneficiadas serão as cida-
des de Samambaia, Recan-
to das Emas e Riacho Fun-
do I, da região 1, Gama e 
Santa Maria, região 2 e São 
Sebastião e Paranoá, que 
compõem a Região 3. 

O GDF já autorizou a 
construção de 100 primei-
ras unidades, com priorida-
de para os locais onde há 
maior ocorrência de indica-
dores epidemiológicos. 

As equipes criadas vão 
receber profissionais espe-
cializados em psicologia, fi-
sioterapia, farmácia e nu-
trição. 

Na segunda etapa do pro-
jeto, a ser concluído até de- 
zembro de 2004, a idéia é 
atender as cidades das re-
giões 3 e 4, composta por 
Planaltina, Sobradinho, Ta-
,guatinga e Brazlândia. Ape-
!nas em 2005 e 2006, Asa Sul 
e Norte, Lago Sul e Norte, 
Guará, Núcleo Bandeirante 
e Candagolândia, serão 
contemplados pelo projeto. 
Esses bairros apresentam 
melhores condições sanitá-
rias se comparados às ou-
tras regiões administrati-
vas do Distrito Federal.. 


